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o examinarmos o processo 
cultural em Brasília, deve-
môs admitir a própria cida-
de como um fato cultural 
em si, culminância de um. 
momento de intensa afirma- 

ção do fazer nacional, corporificado 
pelo sonho, pela vontade e pof 
urna realidade tecnológica. 

Brasília foi urna proposta única 
e original, concebida a partir de as-
pirações que procuravam viabilizar 
uma cidade que fosse, a só um tem-
po, centro do poder e um lugar pa-
ra se viver livre das angústias que 
desqualificam a vida, já claramente 
existentes àquela época, nos gran-
des centros urbanos brasileiros. 

Muitos dos que para aqui vie-
ram, moveram-se pela percepção 
de uma dimensão de importância 
oferecida gela nova capital. 

Todavk nos desvios e perver-
sões de um processo político-
econômico instalado no País, Brasí-
lia ficou entre as principais vítimas. 

Padeceu nas mãos de dirigentes 
impostos, escolhidos acintosamen-
te. contra qualquer padrão de com-
petência e a partir de motivações 
obscuras, mas, mesmo assim, 
cresceu. 

Viveu episódios como o da Uni-
versidade de Brasília, cuja crise foi 
manejada com deliberada frieza na 
direção de um desfecho catastrófi• 
co, e que resultou na liquidação da 
instituição como um centro de in-
quietação e busca de soluções para 
problemas brasileiros. Cortou-se-
lhe o, fluxo vital,- transfigurando-a 
em entidade formadora de profis-
sionais, mais em acordo com uma 
ênfase tecnocrática -  em vigência a 
partir daqueles tempos, em detrli 
mento de uma visão mais abrangen-
te e generosa da vida. 

Com isso, toda uma geração de 
jovens cresceu sem o necessário e 
fundamental apoio de mestres 
referenciais. 

Rompeu-se o fluir do conheci-
mento, e interrompeu-se sua trans-

- Missão pela ruptura do contato en-
tre os diferentes graus de 
experiências. 

Esse indesejável fenõmeno 
ocorreu nos diversos graus de ensi-
no. Com  o uso do dinheiro público, 
instalou-se um gerenciamento ofi-
cial da cultura, anacrônico e elitista, 
censório e conduzido por pessoas 
sem o necessária lastro para tal off; 
cio, mas perfeitamente adequados 
aos desejos do poder. 
. Adicione-se a esse caldo,' uma 
ação múltipla de colonização cultu-
ral: das metrópoles nacionais sobre 
Brasília — sempre considerada co-
mo província — e-dos padrões.inter-
nacionais medíocres, impostos pe-
las meios de divulgação, principal-. 
mente pela televisão, que, além do, 
mais, tratavam a produção e os. 
eventos culturais locais — quando o 
faziam — de maneira desdenhosa, 

tornando-os desimportantes e de-
sistimulando todos aqueles envolvi-
dos no enriquecimento do 
processo. 

Com as esperançosas mudanças 
à vista será possível uma alteração 
no rumo da política cultural da 
cidade? 

Antes de tudo, nos parece im-
portante uma redefinição do que 
seja cultura, para daí podermos en-
tender melhor de que forma pode 
ocorrer uma ação 'oficial benéfica ê 
produtiva. 

Confunde-se cultura com produ-
tos e eventos, mas, na verdade, cul-
tura é um processo, cuja a ocorrên-
cia se dá diariamente e com 
naturalidade. 

Decorre da busca de soluções 
de problemas de diversas nature-
zas, encontradas a partir das aspira-
ções, individuaig e coletivas, dentrd. 
das viabilidades de uma realidade 
sócio-econômica e de uma tecnolo-
gia disponível. 

Cultura é conseqüência de um 
outro fenômeno xifópago: o conhe-
cimento. Ambos se constituem em 
um amálgama de difícil definição de 
limites. 

São caudais formados por ver-
tentes das mais variadas origens, às 
vezes, em' aparência, inconciliáveis. 

Crescem a partir de resíduos 
deixados por experiências bem ou 
mal-sucedidas, mas que, de alguma 
forma, provocaram transformação, 
seja pelos produtos ou, simples-
mente, pela reflexão a que eles nos 
obrigaram. 

Cultura tem-a ver com--o sentir, 
o pensar e o agir. SeuS produtores 
somos todos nós, os membros ati- -  
vos de uma comunidade. Não ape-
nas uma casta ungida de excepcio-
nais dotes criativos, mesmo porque 
a criatividade não é um dom ex-:  

traordinariamente exclusivo. -  mas 
Um potencial talento existente em 
cada um de nós, que para se mani-
festar depende, tão somente, de 
condições.  estimulantes. 

Cultura é um bem coletivo, para 
a formação do qual é fundamental a 
consciente contribuição individual: 

Essa contribuição constitui-se 
de pensares antagônicos, de confli-
tos e confrontos, que não devem 
ser evitados, mas cuidados para 
que não se tornem destrutivos. Pa-
ra isso, é preciso adquirir-se o hábi-
to da convivência, da tolerãncia e 
recusar-se a intransigência. 

O conhecimento tem um alto 
grau de mobilidade, o que assusta 
algumas pessoas sempre encastela-
das nas verdades' da véspera. Issd 
produz resistência às mudanças e 
ao reconhecimento da existência 
de uma possibilidade infinita de ma-
nifestações do fazer, principalmen-
te por parte das classes dominan-
tes, que acolhem apenas uma certa 
gama de manifestações. geralmente 
de há muito aceitas e consagradas 
como tendo importância cultural -, 
Isso funciona como um estandarte, 
e ninguém vai aceitá-lo sendo irre-
verentemente violado por um agir 
tido como menor. 

Na verdade, a hierarquização 
da cultura impede uma valorização 
dos iconoclastas, no fundo, possi-
velmente importantes renovadores. 
A ausência de Críticos corajosos, 
preparados e com espaço para uma 
ação orientadora competente, aci-
ma de suas emoções e idiossincra-
sias, faz -coin que a corritiflidãdê se: 
ja freqüentemente vitimada por em-
bustes, autonominados 
transformadores. 

Durante todos esses anos, o! 
processo cultural foi mantido vivo 
em razão de ações isoladas, torna-.  

das pouco duráveis no momento 
em que era identificada sua 
importãncia. 

-Foi um paciente trabalho de re-
sistência, de um recomeçar cons-
tante, apesar do desestímulo que 
lhes era destinado. 

No instante e•que todo País vi-
ve a esperança de uma retomada 
de níveis mínimos de decência e 
confiabilidade institucional, faz-se 
urgente uma revisão dos caminhos 
de uma ação governamental no âm-
bito da cultura. 

Como ela poderia se 
desenrolar? 

Primeiro, é preciso entender 
que existe uma aspiração de que os 
nossos governos tenham uma legiti-
midade reconhecida pela pOPula-
ção, que honrem esse aval é' gen -
renciem os recursos públicos de 
acordo com as reais necessidades 
do povo. Assim sendo, não hãverá 
pudor em promover cobrançãs ao  
poder público nessa área' de 
atuação. 

Até então, o poder ordenáVa re-
cursos como se benesses fossem, e 
traficava em torno. de sua 

utilização.. no entanto, essas rela- 
ções vão ter que assumir faces ver-
dadeiras', sem o que não será justifi-
cada toda essa imensa esperança.. 

Uma ação oficial no campo da 
cultura deve necessariamente en-
tender um prévio rastreamento de 
um pulsar cultural da cidade e da 
região. Sem dirigismo ou paternaliS .- 
mo, despido de uma visão hierar-
quizada do fenômeno. deve promo-
ver uma investigação das potencia-
lidades e-anseios, criar os necessá-
rios mecanismos de documentação. 
preservação, informação e, sobre-
tudo, de estímulo à co-participação. 

Deve ser estabelecido um siste-
ma de ações combinadas entre as 
instituições municipais de cultura e 
educação e as instituições federais, 
particulares e internacionais, com-
prometendo os habitantes da cida-
de — até agora, queixosos e alheios 
a urna participação mais efetiva —
envolvendo o empressariado no co-
patrocínio de eventos e projetos, 
benéficos a uma cidade que afinal 
lhes dá possibilidade de existir, mas 
que até o presente momento não 
soube solicitá-los com o necessário 
empenho. 

Seria importante um levanta-
mento e redefinição dos equipa-
mentos e espaços existentes, man-
tidos ociosos e aos quais poder-se-
ia dar. uma destinação mais ativa. 
Junte-sê a isso, o exame da'possibi-
lidade de redução da burocracia "e 
das cargas tributárias para os espe-
táCulos e ações de caráter nitida-
mente-cultural. Acrescente-se ain-
da, o fundamental resgate da Uni-
versidade como centro vivo de acú-
mulo e difusão do conhecimento, 
nos moldes do espírito que presidiu 
sua criação. 

Uma ação conjunta dessa natu- 

reza teria o sentido de provoc'af 
uma trama de interações que pinj, 
pliaria a participação da populaçá 
— com reciprpcidade de compro:- .  
missos — evitaria o desperdício. dê 
recursos e, também, a duplicaçãó 
de esforços, e ainda agregaria a 
contribuição de inteligências trans 
formadoras, até o momento 
enucleadas.   

O processo cultural deve Ser; 
animado de uma forma ampla', 
abrangente, com naturalidade; 
sem pedantismo. Deve-se evitar• e? 
imobilismo. Diante da dúvi -cla; 
arriscar-se em favor do novo, identi 
ficado com competência, e assui tnif, 
tranqüilamente, os riscos inerentes, 
a essa atitude. 

Devemos entender a linguageM 
da cidade, que nos acena, com elo": 
qüência, a viabilidade de uma vid4 
mais digna, e que fingimos não 
entender. 

É preciso compreender a neees; 
sidade de expressão como um.ca 
minho de investigação e transfór 
mação da vida, capaz de — se °cor :  
rida sem restrições e censura dé 
qualquer ordem — ampliar o indiví-
duo, tornando-o muito màis 
generoso. 

Já é tempo de ocuparmos unia 
cidade que é nossa e que estamos 
relegando ao descaso, talvez por 
sermos recém-chegados de nossa' 
própria impotência diante de urna 
corrupção e incompetência nlinpa 
vistas, defendidas sob a sombra'de 
cínicos sofismas. 

Devemos estar atentos para,aS 
ações vorazes e destruidóras 
poderão se abater Brasfliá. 

Devemos estar atentos para às, 
ações vorazes e destruidoras ci0 
poderão se abater sobre Brasília; 

Apoiadas em argumentos es; 
pertamente elaborados,' pretendei,: 
rão se justificar na crise, mas,':na 
verdade, estarão mascarando inte-i 
resses excusos ditados por circuns 
tãncias. 

Vamos lembrar que as tão ani 
siadas mudanças não serão corirdli 
zidas por anjos ungidos de sacrosi 
santa pureza, mas por membrõs; 
dessa humanidade que ainda transi 
ta em uma galáxia de imperfeições 
desvios e insaciáveis não confeSs'a 
dos apetites, para quais devemos, 
.dedicar a nossa melhor vigilância. 

Não podemos nos esquecer dê, 
que. fatalmente, irão ocorrer apari4 
ções de afáveis demônios, arvorà-I 
dos em herdeiros de feudos inexig 
'tentes. 

É urgente recuperarmos esta ei 
dade 'do uso abusivamente predà-!, 
tõrio, de urna apropriaçãó petulan-
te e indevida, retornando-a ao plá :  
no de grandeza na qual foi concebi' 
da, que pretendia dar ao homem _ 
zões mais luminosas para viver, e ,a;  
seu espírito 'a' dimensão do 
universo.  
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